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Prefácio 

 

NO BRAIN NO GAIN: Decodificando a Carreira com Neurociência – Não Cometa os Mesmos Erros que Eu A jornada "NO BRAIN NO GAIN" começou com uma inquietação: desvendar os códigos por trás do sucesso e do fracasso que tanto observava ao meu redor e em minha própria trajetória. O primeiro volume mergulhou fundo no que ninguém contava sobre essas duas faces da mesma moeda. No segundo, explorei a complexa teia de como os relacionamentos, pessoais e profissionais, moldam e interferem decisivamente em nossa carreira.

Mas, ao concluir esses dois livros, percebi que ainda havia uma história crucial a ser contada, talvez a mais honesta e visceral de todas: a minha. Senti a necessidade de ir além dos conceitos e dos casos de terceiros, e usar minha própria vida como um laboratório aberto, um estudo de caso real e sem filtros, para ilustrar, aprofundar e até mesmo desafiar as ideias que venho defendendo.

Este terceiro volume da quadrilogia, "NO BRAIN NO GAIN: A Evolução Constante – Da Ginástica à Quântica, Uma Trajetória Decodificada", é, portanto, um mergulho nos bastidores. Aqui, abro as cortinas não apenas dos palcos onde brilhei, mas principalmente das coxias onde tropecei, onde enfrentei meus medos, minhas dúvidas, as dores das traições e as pressões de um mundo corporativo muitas vezes implacável. É um relato sobre os erros que cometi – e que talvez você não precise cometer –, sobre as armadilhas que encontrei e sobre as viradas de chave que me permitiram continuar evoluindo, da ginástica à neurociência, e agora, explorando as fronteiras da física quântica e da espiritualidade.

Contudo, este não é apenas um livro de memórias. Cada passo, cada desafio, cada vitória é revisitado sob a lente potente da Neurociência, da Psicologia Positiva, da Física Quântica e de mais de quatro décadas de experiência prática. Meu objetivo não é simplesmente contar o que aconteceu, mas sim decodificar essa trajetória, extraindo os princípios, as estratégias mentais e as lições universais que podem servir como um mapa para você navegar sua própria jornada com mais consciência, resiliência e sucesso autêntico.

Prepare-se para uma conversa íntima, por vezes desconfortável, mas espero

 

que profundamente transformadora. Convido você a caminhar comigo por estescapítulos,nãocomoumespectador passivo, mascomo umco-explorador, pronto para questionar, refletir e aprender com as minhas batalhas. Vamos juntos decifrar os códigos da carreira com a neurociência, para que você possa construir seu legado, decifrando os códigos da sua mente, sem cometer os mesmos erros que eu. Marynês Pereira 

NO BRAIN NO GAIN : Decodificando a carreira com Neurociência. Não cometa os mesmos erros que eu 


Introdução 

Você já se sentiu em uma montanha-russa, daquelas que te jogam do céu ao inferno em segundos, sem te dar tempo para respirar? Essa tem sido a minha vida. Nasci em 1960, numa época em que o roteiro para mulheres como eu parecia já estar escrito: casar, ter filhos, cuidar da casa. Mas dentro de mim sempre pulsou uma chama diferente, uma herança do meu pai imigrante português: a vontade de ser dona do meu próprio nariz, de construir algo meu.

Este livro não é um conto de fadas. É a minha história crua, sem filtros. É sobre os tombos espetaculares que levei, as traições que me tiraram o chão – sim, incluindo a que veio de quem dormia ao meu lado –, as batalhas contra um machismo velado que me dizia que meu lugar não era ali, e a jornada de me reerguer, peça por peça, mais forte e mais consciente a cada queda.

Desde os 6 anos, quando desafiei as expectativas paternas trocando o sonhado diploma de médica pela paixão pelo movimento – do ballet clássico às quadras de vôlei e handebol, culminando na Educação Física na USP –, eu já mostrava que seguir o script não era para mim. Tive minha própria academia por uma década vibrante, senti o gosto da liberdade empreendedora, mas também a dor dilacerante da confiança quebrada. Depois, mergulhei no mundo corporativo. Trabalhei em gigantes como Cia Athletica e Runner, experimentei o "glamour" das grandes estruturas, mas também enfrentei a face uma experiência marcante na Body Systems (que moldou muito do que sei hoje). Foi uma escola de guerra e suor. Hoje, como especialista em Neurobusiness, aplico Neurociência, Física Quântica e Psicologia Positiva para decifrar os códigos da Liderança, Vendas, Marketing e das tecnologias Disruptivas como a Inteligência Artificial e Metaverso. Mas entenda: minha expertise não nasceu apenas nos livros. Nasceu na arena da vida, nas cicatrizes que carrego, nos erros que cometi e, principalmente, na minha recusa em permanecer no chão. Além disso, consciente de que a carreira em Educação Física pode ter um auge mais curto, semelhante à de atletas, busquei desde cedo me preparar para o futuro, investindo em outras formações, como Administração de Empresas.

Ao longo deste livros com capítulos que compõem minha história profissional, não espere encontrar uma heroína perfeita. Você encontrará uma mulher real, com suas falhas e forças, que aprendeu – e ainda aprende – a navegar pelas 

complexidades dos negócios e da vida. Meu convite é: caminhe comigo por essas páginas. Use minhas experiências, meus tropeços e minhas vitórias como um mapa para iluminar sua própria jornada, para que você possa transformar sua vida e, quem sabe, evitar algumas das armadilhas que encontrei pelo caminho. Vamos juntos?
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Capítulo 1- Voando Solo – O Sonho Empreendedor e a Aterrissagem Forçada

A veia empreendedora? Ah, essa veio direto do meu pai. Em casa, o modelo era claro: ninguém era empregado, todo mundo era patrão. Não que eu tivesse algo contra quem é funcionário, longe disso, mas cresci achando natural querer ser "dona do meu próprio nariz". E foi com essa certeza que me lancei na carreira.

Só que a vida de empreendedor está longe de ser o mar de rosas que muitos pintam. É mais como uma montanha-russa alucinante, cheia de subidas íngremes, descidas de tirar o fôlego e curvas que exigem um estômago de aço. E eu? Levei tombos memoráveis, daqueles que deixam marcas. Logo na minha primeira grande aventura solo, veio a "pernada". E não foi de um sócio qualquer. Foi do meu então marido, com quem casei aos 24 anos. Sim, ele me roubou. Descobrir que eu "dormia com o inimigo" foi uma punhalada, uma decepção que doeu mais fundo que qualquer prejuízo financeiro.

As pessoas falam de traição pensando em infidelidade, mas o que vivi foi diferente, talvez pior. Ele me deixou com “uma mão na frente e outra atrás”, cheia de dívidas. Eu não tinha tido educação financeira ou para negócios; confiei cegamente, deixando tudo nas mãos dele. Ele passava no meu estúdio de ginástica e dança – meu sonho materializado – no fim do dia, recolhia o faturamento e depositava em nossa conta conjunta. Tudo parecia normal. Depois de seis meses nessa rotina, ele pediu demissão do emprego dele. Decidiu que era hora de "fazer o que gostava". E eu, ingênua, apoiei. Afinal, éramos casados, meu estúdio ia “de vento em popa”, o dinheiro dava e sobrava para uma vida confortável. Ele assumiu a administração do estúdio, pagava as contas... enquanto eu me dedicava às aulas, aos cursos, às viagens com o grupo de dança.

Passou um ano. Ele, atuando na promissora área de tecnologia, não encontrava trabalho. Estranho, mas não me preocupei. A vida de casados seguia seu curso. Até que minha mãe, numa intuição que só mães têm, pediu para trabalhar na recepção do estúdio. Eu não entendi bem o porquê, mas aceitei. Ajuda é sempre bem-vinda, pensei.

Dois meses depois, o chamado para uma conversa na casa dos meus pais. Mal sabia eu o terremoto que me esperava. Meu pai, direto como sempre, soltou a bomba: "Você sabe que seu marido tem uma dívida de 100.000,00 comigo ( nem lembro que moeda era a que existia na época)?". O chão sumiu. Cem mil , uma fortuna inimaginável naquela época! "Como assim?", gaguejei. A resposta dele revelou a trama que eu jamais poderia imaginar: "Todo mês ele me pede dinheiro para pagar as contas, dizendo que o estúdio vai muito mal".

Minha mãe interveio: "É mentira! Nesses dois meses lá, vi o faturamento. Está excelente! Onde você está colocando todo esse dinheiro?". Naquele instante, a insistência dela em trabalhar ali fez todo o sentido. Atordoada, respondi que não sabia. Meu pai se retirou, deixando-me com minha mãe e seu ultimato: "A dívida com seu pai é enorme. Seu marido nos fez prometer não te contar nada e todo mês pegava nosso dinheiro e o seu também. Resolva isso com ele." Voltei para casa sentindo o gosto amargo da traição. O sonho tinha virado um pesadelo. Entendi que estava sendo roubada. Mesmo hoje, quase 30 anos depois, a lembrança daquela dor ainda é vívida.

Desistir? Jamais. Mandei o marido embora, assumi as dívidas que ele deixou e segui em frente, com ainda mais trabalho pela frente. Aquele modelo de trabalho incansável, herdei do meu pai. Português, imigrante, veio ao Brasil para "fazer a América". Trabalhava 15 horas por dia, de segunda a segunda, sem férias. Mal o via em casa. O exemplo que tive foi esse: um homem obcecado pelo trabalho, dono de uma padaria – daquelas raiz, da década de 70, não essas boutiques gourmet de hoje.

Alguns diriam que virei workaholic por causa disso. Talvez. Foram 10 anos de terapia para desatar muitos nós na minha cabeça. Não é fácil ser a filha mais velha, a única mulher entre três filhos, numa família onde o machismo ditava as regras. Eles podiam tudo; eu, quase nada. Direitos desiguais. Talvez por isso eu lute tanto contra injustiças até hoje, como minha antiga psicóloga, a Renata, sugeria.

Meus pais esperavam o roteiro clássico: casamento, filhos. Mas eu nunca me encaixei nesse molde, mesmo tendo uma mãe mais submissa. Ela, formada em música, nunca pôde exercer a profissão. Meu pai não deixou. Era a típica dona de casa: do fogão para o tanque, do tanque para o fogão, e cuidando da prole. Curiosamente, ela nunca me incentivou a aprender tarefas domésticas (uma revolução silenciosa?), o que gerava atritos com meu pai. "Desse jeito ela nunca vai casar!", ele reclamava, "Não sabe nem fritar um ovo!". Confesso que ainda não sei.

Fui a ovelha negra, a que nunca seguiu o protótipo da mulher perfeita. Aos 5 anos de idade, tive um ataque de fúria digno de criança birrenta em supermercado. Mas o meu motivo era outro: eu queria ir para a escola! Algo incomum na década de 60, quando o normal era começar aos 7. Foi um transtorno conseguir uma vaga numa escola, mas meus pais conseguiram. Imagino a decepção da minha mãe. Naquela época, mães cuidavam dos filhos em casa, creche era algo impensável. E eu, pequena, já queria o mundo lá fora.

Voltando da escola, minha brincadeira favorita era dar aula para as filhas da nossa empregada, com direito a lousa e giz. Essa paixão pela educação me acompanha desde então. É o que amo fazer. Como digo nas minhas sessões de Mentoria aos meus clientes: resgatem suas paixões de infância, ali pode estar a chave para o trabalho ideal. Eu sou educadora desde os 5 anos e, sim, faria isso até de graça.

A TrocadeChapéu–DaLiberdadeEmpreendedoraàEstrutura Corporativa

Aos 6 anos,descobrioutrapaixão:seratleta.Primeirooballet,quemeupai não via combonsolhos,depoishandebolevôleinoscampeonatosescolares, chegandoajogarvôleiemclubese praticarnatação.Unioútilaoagradável:fiz EducaçãoFísicanaUSP–contrariando odesejo paternode me vermédica pediatra–elogoapósmeformar,jáestava imersa no universodasacademias. Tiveaminhaprópriapor10anosintensos.Mas,comotodo empreendedor inquieto,ecomoespíritodeatleta pulsando pordesafios,canseida rotina. Sentiquealinãohaviamaispara onde crescer.Eu nãoqueria morrerfazendo aquilo.Seráqueaveiaempreendedora estava adormecendo?

Na décadade80,ocenáriofitnessbrasileirocomeçouamudarcomachegada das grandesredesdeacademias.Eraumcontrasteenormecomasacademias de bairro,comsuassalaspara30alunosnomáximo.Em1992,surgiua oportunidade:umprofessordaUSP,MauroGuiselini,que era diretorna renomadaCiaAthletica,meconvidou para serprofessora de ginástica.Aceitei o desafio,deixeiminhaacademiasobagestãodosprofessoresqueeumesma havia treinadoemergulheinessenovomundo.Em1993,umamigo,Maurício Marchesani,queeracoordenador,meconvidoupara outragigante,a Runner, onde fiqueiaté1998.

Foram anosdemuitoaprendizadoe,sim,momentosde"glamour".Salas enormes commaisde100alunos,viagensinternacionais,especialmenteaos EUA, buscandoasúltimasnovidadesdomercado.ApóstrêsanosnaRunner, fui promovidaagerentee,umanodepois,aDiretoraAdministrativa.Foinesse ponto que decidifechardefinitivamenteminhaantigaacademia.

A experiência comoempreendedoramedeuumavisãodiferente.Euhavia decidido estudar Administraçãojustamenteparagerirmelhormeunegócioe sentia falta desse conhecimentoemmuitoscolegasdeprofissão.Eles dominavam a contagem até 8 doritmomusical,osnomestécnicosdos músculos e movimentos – "abdômen"emvezdebarriga,"flexione"emvezde dobre –, mas entender de gente,degestão,denegócios?Issofaltava. Aceitar o convite para essas grandesredesmarcouofimdaminhaprimeira fase como empreendedora. Não mearrependo.Aprendiimensamentesobre Gestão, e acredito que esse foi meudiferencial,oqueabriuportasefacilitou minha ascensão à Diretoria.

Numa das viagens de trabalho aos Estados Unidos, enquanto meus colegas focavam nas aulas de ginástica, eu estava de olho nos modelos de gestão, vendas e atendimento ao cliente das academias americanas, em especial da Reebok Club de Nova York. Voltei e entreguei um relatório completo a um dos donos da Runner, o Marfará. Ele não havia pedido nada, mas essa minha iniciativa foi crucial para minha indicação à Diretoria.

Essa fase como funcionária foi fundamental. Ampliou meu círculo profissional – antes restrito à minha academia –, me conectou com pessoas incríveis. Muitos desses contatos, quase 20 anos depois, tornaram-se empresários e passaram a contratar meus serviços de treinamento para suas equipes, confiando na minha trajetória. Sair da "casca" do empreendedorismo solo e ganhar o mundo foi essencial. Quanto mais pessoas conhecem você e seu trabalho, mais portas se abrem para alavancar sua carreira.

Mergulho Profundo – O Brilho e as Sombras do Mundo Corporativo na Body Systems

 

Depois de 5 anos na Runner, senti que era hora de um voo ainda mais alto. Uma nova  oportunidade  gigante  estava  aterrissando  no  Brasil  em  1998.  Era  a  Body Systems (BS). E lá fui eu, tentar a sorte novamente.

Em um evento organizado pela BS, aproveitei a chance: entreguei ao dono, o Paulo Akiau, que já nos conhecíamos havia muitos anos de participação em eventos, campeonatos e da Runner (onde ele trabalhava antes), uma pasta com meu livro recém-lançado em 1996 (sobre gestão de academias) e meu currículo. A surpresa veio um mês depois, com um telefonema no dia 23 de dezembro de 1998. Uma contratação nessa época do ano? Sendo uma empresa que não era loja de varejo para vendas de Natal? Ali já deveria ter soado um alarme.

E, de fato, mergulhamos direto no trabalho, sem pausa para as festas de fim de ano. Meu modelo mental, forjado pelo exemplo paterno, era de trabalho árduo e contínuo: sem férias, sem feriados, sem fins de semana. Isso se repetiu por anos na BS. Mas o trabalho intenso não era o maior dos problemas. O maior problema tinha nome: Paulo, o dono da empresa no Brasil.

Jovem, carismático à primeira vista, mas incrivelmente duro com as pessoas. Todos o temiam. Hoje, somos bons amigos e quando nos encontramos em eventos, ele diz que mudou, que aprendeu novas formas de liderar após um curso transformador e sim, ele mudou bastante. Hoje, eu, mais velha, consigo entender o ponto de vista dele na época. Nossas discussões eram conhecidas por todos, mas os papos inteligentes sobre diversos assuntos também eram momentos de muita aprendizagem.

Minha passagem pela BS foi, paradoxalmente, fascinante. Tive contato com a filosofia da matriz, a Les Mills International, que era incrivelmente alinhada com a minha: cuidar e transformar pessoas para alcançar resultados. No primeiro encontro internacional, na Riviera Francesa, fomos tratados com uma atenção e um cuidado que me encantaram. Tudo impecável, nos fazendo sentir acolhidos e especiais. Isso se repetiu nos encontros anuais seguintes.

Quando visitei a matriz na Nova Zelândia, a experiência foi ainda mais marcante. Passei um mês lá, fazendo cursos, conhecendo o escritório. O CEO global, Phillip Mills, fez questão de me hospedar em sua casa – algo raro para os reservados descendentes de ingleses. Conheci de perto sua rotina: parte do dia em casa, recebendo funcionários para um café no jardim, discutindo negócios num ambiente mais humano. Fui tratada como uma filha por sua família. Um momento inesquecível.

Quanto mais eu conhecia a cultura da matriz, mais me chocava com a realidade da filial brasileira. Era uma incongruência brutal. "Será que eles não sabem o que passamos aqui?", eu me questionava constantemente.

Após 6 meses na BS, a saudade da vida de empreendedora começou a bater, assim como a falta do "glamour" da empresa anterior. Foi nesse período que tive minha primeira grande discussão com Paulo – a primeira de centenas. Não eram discussões normais, eram verdadeiros "duelos de titãs", e eu sempre saía emocionalmente arrasada, como se ele sugasse toda a minha energia. Cheguei a dar a ele o livro "Inteligência Emocional" de Daniel Goleman, mas ele o deixou de lado, sem dar importância.

Eu me perguntava: como um homem tão inteligente, capaz de momentos de genuína humanidade (o que eu chamava de "modo SER HUMANO", quando podíamos conversar por horas sobre tudo, de estratégia a comportamento humano, e eu aprendia muito), podia agir de forma tão reprovável em outros momentos? Ele conhecia a psicologia humana como ninguém, mas insistia em deixá-la de lado, muitas vezes. Hoje posso dizer que ele agia como o Elon Musk age hoje, com pressão máxima, foco em resultados, eficácia no limite e perfeição, o que para nós, profissionais da Ed Física, era algo surreal, acostumados ao clima descontraído dos palcos de academias. Hoje, depois de mais de 20 anos, provavelmente nós dois agíssemos de forma diferente, mas na época, tanto eu como ele, ficávamos muito irritados um com o outro.

Paulo virou o assunto principal nos cafezinhos da sede da empresa, e isso me irritava. Achava que deveriam falar diretamente com ele. Mas só reclamavam pelas costas e na frente dele eram só "caras e bocas", solicitude e subserviência. Eu parecia ser a única intransigente. "Mary, faça exatamente como estou dizendo. Não inventa. A minha maneira é melhor", ele dizia, e meu “sangue fervia”. Quem ele pensava que era? O rei da sabedoria e eu uma ameba sem vontade própria?

Numa das vezes em que fiz as coisas do meu jeito – usando e-mail para prospectar e vender, o que era muito
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